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APRESENTAÇÃO

A nossa sociedade está em constante evolução tecnológica, visivelmente 
percebida no Brasil e no mundo, generalizada em todas as áreas do conhecimento. 
Na educação também é percebido que os avanços tecnológicos fazem parte das 
salas de aula, proporcionando melhores resultados, sendo uma temática atual muito 
importante socialmente e profissionalmente, não podendo ficar a parte desta realidade, 
principalmente pelo seu caráter de formação e construção do conhecimento. Assim, 
esta obra pretende elucidar o panorama atual da informática na educação e suas 
tecnologias, apresentando diversas análises sobre algumas questões relevantes, 
por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: o uso das tecnologias 
de informação e comunicação, metodologia ativa, sala de aula invertida, redução 
das taxas de evasão, formação docente, competências digitais, mobile learning, 
aplicativos Prezi e Plickers, recursos digitais, desenvolver de software, linguagem 
de programação, biblioteca virtual, Estilos de Aprendizagem, Ambientes Virtuais, 
Educação a Distância, Educação Superior, Jogo Digital. Desenvolvimento Visual, 
Prática Docente, Inclusão digital, Ambientes Virtuais de Aprendizagem.

Nesse sentido, esta obra engloba uma coletânea de excelentes trabalhos 
de extrema relevância, por meio de experimentos e vivências de seus autores, 
socializando-os no meio acadêmico, proporcionando aos leitores a oportunidade de 
análises e discussões de textos científicos sobre a informática na educação. A cada 
autor, nossos agradecimentos pela contribuição. Aos leitores, desejamos uma leitura 
proveitosa e repleta de excelentes reflexões.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: O ensino a distância vem 
crescendo a cada ano no mundo inteiro e tem 
o objetivo de fornecer conhecimento básico ou 
profissionalizante, de forma não presencial, 
para milhares de pessoas. Essa modalidade 
de ensino compreende a interrelação tutor-
aluno em um ambiente dotado de inúmeras 
ferramentas como plataformas e-learning, 
vídeos, chats e fórum de debates. Muitas vezes 
é considerada vantajosa e de baixo custo, 
sendo muito utilizada por indivíduos na faixa 
etária entre os 26 e 40 anos. Várias plataformas 
e-learning estão disponíveis no mercado, umas 
pagas e outras gratuitas, com diferentes layouts, 
ferramentas e objetivos. Este estudo investigou 

as principais plataformas utilizadas no mundo 
e correlacionou seus usos com a facilitação 
do ensino de assuntos associados à projeção 
de figuras geométricas e/ou tridimensionais. 
Nossos resultados sugerem que as plataformas 
Khan Academy e LEMATEC Studium parecem 
ser as melhores plataformas e-learning para 
esse segmento, por possuírem ferramentas 
específicas para tal fim.
PALAVRAS-CHAVE: e-learning. Ensino. 
LEMATEC.

E-LEARNING: USE OF THE INFORMATICS 
AND STUDY OF MAIN ACCESSED 

PLATFORMS

ABSTRACT: The e-learning is growing every 
year in the worldwide and aims to provide basic 
or professional knowledge, in non presential 
modality, for thousand people. This learning 
modality includes the student-teacher interface 
in an environment gifted of innumerable tools 
such as e-learning platforms, videos, chats and 
discussion forums. Oftentimes, it is considered 
advantageous and of low cost, being used 
by peoples between 26 and 40 years old. 
Many e-learning platforms are available in the 
business market, some are free and others are 
paid, with different layouts, tools and goals. This 
study investigated the main e-learning platforms 
used in the word and correlated their uses with 
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the facilitation of study related with projection of geometric and/or 3D figures. Our 
results suggest that the Khan Academy and LEMATEC Studium platforms seems to 
be the best e-learning platforms for this segment, because they have specific tools for 
this purpose.
KEYWORDS: E-learning. Teaching. LEMATEC

INTRODUÇÃO

Segundo o conceito da Zona de desenvolvimento proximal, estabelecida pelo 
psicólogo russo Lev Semyonovich Vygotsky (1896-1934), um indivíduo, dentro de 
seu processo de aprendizagem, sofre uma interação entre o que ele é capaz de 
desenvolver sozinho (zona de desenvolvimento real) e os estímulos externos que ele 
recebe (zona de desenvolvimento potencial). Esses estímulos externos podem partir 
de simples convívios diários com o nicho familiar ou se configurarem como processos 
de aprendizagem direcionados à sua educação básica e/ou profissional (REZENDE, 
2002; ROSA, 2000). Entretanto, conforme reforça o biólogo e psicólogo suíço Jean 
William Fritz Piaget (1896-1980), é preciso que na mente do aprendiz haja estrutura 
para a recepção destes estímulos externos, ou então qualquer ferramenta didática 
(quadro branco ou recursos multimídias) perderão seu significado (ROSA, 2000).

Um dos principais estímulos externos para o desenvolvimento cognitivo/
profissional de um indivíduo é a educação. Essa ferramenta, voltada para o ensino 
das múltiplas ciências, apresenta-se assessorada por diversos atores, sejam eles 
do núcleo familiar, dentro de comunidades afastadas por líderes locais, por grupos 
reunidos em torno de um interesse comum, ou ainda dentro de ambientes formais 
denominados salas de aula. Nestes últimos, existe o uso de várias ferramentas para 
a facilitação do aprendizado, bem como a padronização de um cenário propício para 
tal fim. Este cenário, bastante difundido pela teoria da orquestração instrumental, 
é descrito como a regência de uma orquestra formada pelo maestro (professor), 
músicos (alunos) e os instrumentos (recursos didáticos) (TROUCHE, 2005). 
Atualmente, o conceito de educação deve levar em consideração a forma que é 
transmitida, ou seja, sob a modalidade de educação presencial ou sob a modalidade 
de educação à distância. Uma vez que em ambas situações existe esta interatividade 
entre professor/tutor e aluno/aprendiz, diferindo apenas do cenário associado ao 
espaço físico (ambiente presencial e virtual).

Teleducação ou educação à distância (EAD) é um processo de ensino-
aprendizagem cujos critérios de ação são mediados por tecnologias, separando 
alunos e professores de forma espacial e/ou temporal. Nesse sentido, não deixa 
de ser feito o contato interativo entre esses dois sujeitos uma vez que ocorre um 
relacionamento entre os mesmos através de ações planejadas como atividades 
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e avaliações, porém o intermédio dessas ações é realizado através de recursos 
tecnológicos (RUBIO, 2011). Dentre estes recursos tecnológicos estão as aulas por 
videoconferência, onde é comum que os alunos estejam juntos, com a presença 
virtual do professor. É possível ainda ocorrer o acesso aos materiais utilizados nos 
cursos por alunos em locais e períodos de tempo diferentes.

O Ensino à Distância tem condições de ofertar diversos cursos como os de 
Especialização e Inovação, Tecnológicos, Licenciaturas e preparatórios para o mercado 
de trabalho, com ferramentas capazes de suprir qualquer área de conhecimento e 
grau acadêmico. Além disso, têm-se observado um estímulo crescente por parte 
de empresas, onde as mesmas tendem a estimular seus funcionários para essa 
formação voltada para o aperfeiçoamento dos mesmos. O contratado consegue se 
atualizar, aumentando a qualidade do seu serviço e dos processos da corporação a 
que está vinculado.

Devido à procura crescente pela modalidade de educação à distância, 
movimentando o mercado financeiro educacional de forma significativa nos últimos 
anos, este estudo visa investigar o censo educacional para a modalidade EAD no 
Brasil e confrontar as principais plataformas educacionais utilizadas no mundo.

A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA TEM APRESENTADO NÚMEROS EXPRESSIVOS DE 
ACESSO NOS ÚLTIMOS ANOS

Em relato publicado há 16 anos atrás, Belloni (2002) afirmava que as 
transformações técnicas, econômicas e culturais ocorridas na estrutura produtiva 
das sociedades capitalistas contemporâneas gerariam novos modos de perceber e 
de compreender o mundo. A referida autora previa ainda que o avanço da internet 
iria proporcionar uma expansão globalizada da educação. Atualmente, percebe-se, 
em visão mais ampla, que a educação à distância não é algo novo que surgiu com 
as novas tecnologias, mas uma ferramenta que teve seu início com os cursos por 
correspondência e que hoje está aprimorado com o uso da internet.

Embora o conceito e a aplicação da EAD sejam fatos consolidados nos dias de 
hoje, a grande dificuldade preliminar ainda se mantém, ou seja, a separação espacial 
entre tutor e aluno. Essa separação torna-se um desafio constante na elaboração 
dos ambientes virtuais de aprendizado, uma vez que é necessário sistematizar e 
organizar metodologias e didáticas específicas para que essa interação ocorra de 
forma positiva (AMARILLA-FILHO, 2011).

O ensino à distância é considerado vantajoso, mas existem algumas 
problemáticas, originadas pelos usuários, que dificultam a formação dos mesmos. 
Dentre estas estão o comprometimento e a responsabilidade dos alunos em cumprir 
as atividades designadas pela tutoria e a dificuldade de acesso à internet, pois o 
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ensino é on line e, segundo a Pesquisa Brasileira de Mídia (2016), 60% da população 
brasileira ainda não têm acesso irrestrito à internet. Há também a dificuldade de 
ensinar certos assuntos que precisam ser demonstrados aos usuários, como na área 
de exatas e química. De fato, existe uma busca incessante por modelos tridimensionais 
computacionais no processo de aprendizagem do conceito de isomeria geométrica 
para estudantes de diversos níveis educacionais e ainda de softwares que facilitem 
a demonstração de modelos geométricos não planos (PAULETTI e CATELLI, 2018). 
Isso se reflete ainda na dificuldade entre alunos e tutores na hora de tirar dúvidas 
somente através de chats.

Pelo alcance facilitado ao conhecimento, a procura pela EAD tem cada vez 
mais aumentado ao longo dos anos. De fato, dados estatísticos do ano de 2016 
apontam um aumento de 12% no número de alunos matriculados em cursos à 
distância em relação a 2015 (ABED, 2016). A flexibilidade de horários é um dos 
pontos positivos do estudo a distância, por isso o maior público estudantil é adulto 
em relação às demais modalidades (Tabela 1). Além disso, a possibilidade de acesso 
à informação mais ampla e o preço, na maior parte das vezes mais acessível que 
estudos predominantemente presenciais, são atrativos.

Faixa etária
Modalidades de cursos oferecidos

À distância (%) Semipresenciais (%) Presenciais (%)

Menor de 20 anos 2 2 3

Entre 21-25 anos 4 8 20

Entre 26-30 anos 29 33 20

Entre 31-40 anos 37 16 8

Maior de 40 anos 0 1 1

Tabela 1: Caracterização do público que acessa as principais modalidades de estudo oferecidas 
no país segundo Censo EAD.BR (2016).

No contexto mais específico da geometria, existem e podem ser integradas a 
ambientes de EaD, tecnologias que auxiliam o processo de ensino/aprendizagem tais 
como: softwares de Geometria Dinâmica e linguagem de programação LOGO (PIMM 
e JOHNSTON-WILDER, 2005), oferecendo possibilidade de interação síncrona e 
à distância com softwares como Tabulae Colaborativo ou Geogebra (TORRES e 
BROCADO, 2015; STAHL, 2006).

No mesmo tempo essa riqueza e multiplicidade de suporte computacional 
para o processo de ensino aprendizagem fornecem meios de revolucionar o 
ensino, ela é fonte de complexidade para o professor que deve se transformar 
num engenheiro para articular todos esses recursos. Nesse contexto, a abordagem 
proposta da “orquestração instrumental” (TROUCHE, 2003) fornece um suporte 
teórico-metodológico para auxiliar o professor no planejamento e gerenciamento de 
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situações de ensino ricas em tecnologias. 
Existem várias plataformas que utilizam ferramentas pedagógicas, facilitando a 

aprendizagem. Algumas das mais conhecidas são: Moodle, Udemy, Khan Academy 
e Lematec-Studium.

PLATAFORMA MOODLE E AS VANTAGENS DA UTILIZAÇÃO DE SEU SOFTWARE 
LIVRE

Criada pelo australiano Martin Dougiamas em 1999, a sigla de Moodle significa 
Modular Object Oriented Dynamic Learning Environment. É considerado um dos 
melhores ambientes virtuais de aprendizagem com código aberto, ou seja, concedem 
liberdade total aos usuários cooperarem na melhoria do software sem precisar de 
acordos restritivos em relação à licença ou ao código fonte (RAFALSKI et al., 2014). 
Com quatro milhões de alunos acessando 360 mil cursos, 25 mil instalações em 
235 países e 40 idiomas disponíveis, a plataforma foi desenvolvida para auxiliar os 
docentes (tutores) no melhoramento do ensino-aprendizagem, onde mantém sua 
filosofia construtivista social que questiona o conhecimento histórico-cultural em 
relação à interação entre indivíduos.

Alguns autores definem Moodle como Content Management System (CMS), 
permitindo ao tutor criar e monitorar comunidades inteiras no aprendizado on line 
(ALONSO e BLÁZQUEZ, 2012). Entretanto, outros a consideram como Learning 
Management System (LMS), possibilitando o controle e criação de conteúdos 
educativos e sua propagação na web (GUERRERO, 2015). 

Esta plataforma é capaz de ser visualizada em qualquer sistema que suporte 
à linguagem hypertext preprocessor (PHP), como Unix, Linux, Windows, Mac OS X 
e Netware. Se for compatível, o processo de instalação é bem simples e sugestivo, 
assim como sua interface e o processo de atualização do sistema. O backup de dados, 
reparo e upgrade de seu banco de dados é feito automaticamente pela mesma, o 
usuário não precisa realizar estes procedimentos manualmente. Além da gratuidade 
e flexibilidade de horário, Moodle possui inúmeras ferramentas livres para o usuário, 
bem como chats, fóruns, glossário e biblioteca virtual, todas de fácil acesso e com 
habilidade para serem moldadas e reformuladas de acordo com a necessidade do 
tutor e do usuário (OPROIU, 2014; ALVES et al, 2009).

O FENÔMENO DE ACESSOS MUNDIAIS DA PLATAFORMA KHAN ACADEMY

Khan Academy é uma plataforma criada em 2006 sem fins lucrativos que está 
reinventando o aprendizado. Possui 5500 vídeos explicativos de sete a 14 minutos 
(sendo 3500 deles sobre matemática), 45 milhões de visualizações todo ano, 24 
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línguas diferentes, 190 países e dois milhões de problemas resolvidos por dia (NOER, 
2012; PROBER E HEATH, 2012). Khan Academy se tornou uma organização que 
conta com mais de 150 colaboradores, entre voluntários e parceiros divididos em 
duas categorias: gestores de conteúdo como NASA, MIT, Academia de Ciências da 
Califórnia e o Museu de Arte Moderna, que oferecem assuntos especializados; e 
doadores de até dez milhões de dólares como Bill and Melinda Gates Foundation, 
Google, Bank of America, The Walt Disney Company e Oracle. Qualquer pessoa 
pode, a partir de três dólares, fazer uma doação à organização e/ou ser gestor de 
conteúdo voluntariamente (KHAN ACADEMY, 2018). 

Originalmente Salman Khan, fundador da Khan Academy, queria ajudar seus 
primos entre oito e dez anos em matemática, pois estavam com dificuldade de 
aprendizagem. Como havia distância física entre todos ele usou o Youtube (https://
www.youtube.com/) para fazer vídeos instrucionais simples, assim qualquer um 
poderia ter acesso a esses vídeos quantas vezes quisesse. Com o tempo outras 
pessoas pediram para ele continuar postando vídeos nesse estilo e foi quando surgiu 
a Khan Academy (PARSLOW, 2012).

Os principais conteúdos abordados nos vídeos instrucionais são: matemática, 
ciências da natureza, ciências humanas, economia, empreendedorismo e 
computação. Recentemente foi introduzido o assunto de coaching para orientar 
tutores, professores e responsáveis pelos usuários em como utilizar a plataforma 
visando uma análise mais precisa da aprendizagem do mesmo. Por mais que o público 
alvo seja estudantes de colégio e de ensino superior, um indivíduo de qualquer faixa 
etária pode se instruir com o conteúdo oferecido gratuitamente (LIGHT E PIERSON, 
2014; MORGAN, 2014).

A PLATAFORMA UDEMY PERMITE GANHOS FINANCEIROS COM A CRIAÇÃO 
DE CURSOS OFERECIDOS PELO TUTOR

Criada por Eren Bali, Oktay Caglara e Gagan Biyani em 2010 nos Estados 
Unidos, Udemy é uma plataforma e-leaning que não precisa de instalação, ou seja, 
pode ser acessada através de qualquer dispositivo (WILSON E GRUZD, 2014). Com 
mais de nove milhões de usuários e 80 idiomas disponíveis para os mais de 40 mil 
cursos, esta plataforma é gratuita e online, onde o tutor pode construir um curso 
e ofertá-lo gratuitamente ou por acesso pago. Se for pago, a Udemy recebe 50% 
do valor oferecido pelo curso relativo a administração e marketing. Se o tutor não 
tiver muita experiência em cursos online a Udemy oferece tutoriais e materiais para 
ajudar na elaboração do seu curso (KAY, 2013). A mesma pode também encaminhar 
listas com os cursos mais requeridos para os estudantes, encorajando-os a criar e 
ensinar online (ZACANARO, 2016). Possui um centro de discussões onde o usuário 
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pode contribuir com conhecimentos e dúvidas sobre o curso em que participa e, se 
não estiver com rede no momento, é possível salvar e carregar qualquer comentário 
em um outro momento (MUTAWA, 2017). Existem várias ferramentas disponíveis 
para os cursos, como áudios, vídeos, associação de vários recursos (mostrar vídeos 
em slides, por exemplo) e chats, que são muito importantes no aprendizado online. 
Existem também os questionários onde são feitos três tipos de perguntas: respostas 
curtas, de verdadeiro ou falso e de múltipla escolha (CHOY e TAY, 2016).

O DIRECIONAMENTO PARA A ÁREA DE EXATAS OFERECIDA PELA 
PLATAFORMA LEMATEC-STUDIUM

No contexto mais específico do grupo de pesquisa LEMATEC (http://dgp.cnpq.
br/dgp/espelhogrupo/0303452377337014), está sendo desenvolvida a plataforma 
LEMATEC Studium versão 0.9 (lematec.net.br/studium). Fruto de uma engenharia 
de software integrando as reflexões oriundas da orquestração instrumental, para 
suporte ao professor no planejamento, gerenciamento e na avaliação de situação 
de ensino-aprendizagem em matemática com riqueza de artefatos tecnológicos 
(micromundos e simulações). A prototipagem do LEMATEC Studium começou em 
2015 com o objetivo de explorar e validar as compreensões de recursos (ADLER, 
2000) e web documentos (BELLEMAIN et al., 2016), bem como as noções importantes 
do processo de instrumentalização no contexto computacional dos princípios teórico-
metodológicos da orquestração instrumental (TROUCHE, 2005) e da abordagem 
documental (GUEUDET e TROUCHE, 2008). A plataforma tem capacidade de integrar 
num mesmo documento (web documento), recursos de diversas naturezas assim 
como: vídeo, slides, arquivos PDF, micromundos (Geogebra, Function Studium, etc.) 
sem custo para os tutores e usuários. Por mais que essa plataforma seja direcionada 
para estudos na área de exatas, uma vez que foi criada por um grupo voltado à 
matemática e suas tecnologias, a possibilidade de anexar vários recursos distintos 
(vídeos, documentos e janelas de softwares) a torna capaz de se inserir em qualquer 
área de conhecimento.

O layout do LEMATEC Studium compreende uma tela inicial em que é 
possível logar no sistema (usuário e senha), escolher uma disciplina disponível e, 
subsequentemente, um assunto ou tópico a ser trabalhado (Figura 1).
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Figura 1: Layout disponível pela Plataforma LEMATEC Studium para o estudo de disciplinas 
diversas.

A quantidade de disciplinas e seus respectivos assuntos parece ser ilimitada, 
como observado na fi gura 2, possibilitando ao usuário trabalhar as disciplinas de 
praticamente todo o seu curso em uma única plataforma. Os web documentos são 
baixados automaticamente após clicar no tópico do assunto desejado e pode-se 
criar uma turma que fará o uso de uma ou mais disciplinas.

Figura 2: A Plataforma LEMATEC Studium tem conteúdo praticamente ilimitado de disciplinas e 
assuntos a serem disponibilizados ao usuário.

A disciplina pode ser dividida em quantos tópicos o tutor achar necessário, e 
dentro desses tópicos serem anexados os recursos. Podem existir vários tutores. O 
tutor e o usuário têm acesso gratuito ao sistema. Embora, as disciplinas não tenham 
relação entre si, o usuário pode pertencer a mais de uma disciplina. Podem ser 
feitos processos avaliativos através do software e mesmo com o fi m da disciplina, os 
assuntos podem fi car disponíveis para o usuário (Figura 3 A e B). Essa plataforma 
pode apresentar-se associada ao software de geometria dinâmica e álgebra 
denominado GeoGebra® possibilitando, com isso, a produção de construções 
geométricas utilizando pontos, retas, segmentos de retas, polígonos, equações, 
entre outros (ARAÚJO e SOUZA, 2018). Devido a sua versatilidade e funcionalidade, 
algumas Instituições de Ensino Superior usam a Plataforma LEMATEC Studium em 



Informática na Educação e suas Tecnologias Capítulo 10 102

seus cursos, como é o caso do curso de Licenciatura em Expressão Gráfi ca da 
Universidade Federal de Pernambuco.

Figura 3: Representação do assunto Curvas Cônicas trabalhado na Plataforma LEMATEC 
Studium.

PRINCIPAIS VANTAGENS E FERRAMENTAS DAS PLATAFORMAS INVESTIGADAS

Este estudo investigou as principais plataformas EaD disponíveis para amplo 
acesso no mundo. Além disso, as principais características das mesmas foram 
apontadas e comparadas entre si. A plataforma LEMATEC Studium parece ser a 
mais direcionada para o ensino de matemática, uma vez que as outras plataformas 
permitem trabalhar com diversas áreas do conhecimento.
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Plataforma

e-learning
Desenvolvedor Principais atributos Assuntos aborda-

dos Referências

Moodle

(criada em 1999)
Martin Dougia-

mas

Fóruns de discussão;

Gestão de conteúdos, 
permitindo a edição de 

documentos em formato 
texto e HTML;

Criação de questionários;

Sistema de Chat com 
registo de histórico confi-

gurável;

Sistema de Blogues;

Sistema de gestão de 
tarefas dos utilizadores.

Ciências da natu-
reza, matemática e 
suas tecnologias, 

ciências humanas e 
linguagens.

Alves et al 
2009;

Costa et al 
2012.

Udemy

(criada em 2010)

Eren Bali, 

Oktay Caglara e 
Gagan Biyani

Ambiente de aprendiza-
gem totalmente virtual;

As ferramentas são: 
aulas, textos, questões 
didáticas, fóruns de dis-

cussão e outros recursos 
audiovisuais;

Cada curso é vendido 
entre 29 e 99 dólares;

Programação, em-
preendedorismo, 
desenvolvimento 

pessoal e economia.

Wilson e 
Gruzd, 2014.

Khan Academy 
(criada em 2006) Salman Khan

Questionários interativos;

Vídeos de sete a 14 mi-
nutos;

Acesso gratuito a todo o 
conteúdo.

Matemática, Econo-
mia e finanças, ciên-
cias e engenharia, 

computação.

Noer, 2012;

Code Academy 
(criada em 2011) Zach Sims

Utiliza o método lúdico 
para passar conhecimen-

tos aos usuários;

Programação de 
computadores como 
Python e JavaScript.

Fotaris et al 
2016.

LEMATEC-STU-
DIUM

(criada em 2016)

Grupo LEMA-
TEC

Possibilita a formação de 
turmas; É gratuita;

Pode-se anexar aos 
conteúdos da página de 
estudo dos usuários ví-

deos, arquivos em PDF e 
extensões de aplicativos 

como o GeoGebra

Matemática e suas 
tecnologias

Silva, 2016;

Tiburcio, 
2016.

Tabela 2: Comparativo das principais características esperadas para uma plataforma e-learning

Conforme mencionado anteriormente, a Plataforma LEMATEC Studium parece 
ser uma plataforma adequada e funcional para o ensino da matemática e da geometria. 
Muitos arquivos referentes às aulas a podem ser inseridos na plataforma e atividades 
práticas podem ser executadas de forma fácil e precisa utilizando-se as ferramentas 
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do sistema. Entretanto, comparar plataformas e-learning não pode ser feita de uma 
forma unidirecional, ou seja, investigando-se apenas as suas funcionalidades, uma 
vez que existe o personalismo do usuário que pode escolher uma plataforma por sua 
identificação com as ferramentas do sistema, sem necessariamente escolher a mais 
fácil ou mais acessível. Cada plataforma tem um direcionamento e, nesse sentido, o 
usuário escolhe a plataforma que irá resolver os problemas que ele necessita.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Cogitando-se especificamente o pensamento sobre o uso de uma plataforma 
voltada exclusivamente para as ciências exatas, as Plataformas Khan Academy 
e LEMATEC Studium parecem ser as melhores plataformas e-learning para esse 
segmento. Entretanto, a Khan Academy oferece ferramentas de vídeo e testes dentro 
dos assuntos, enquanto que  a LEMATEC Studium oferece uma interatividade maior 
com o usuário como interação com disciplinas (usuário-tutor e interinstitucional), 
possibilidade de realização de processos avaliativos, download de documentos 
diversos e, a partir de sua associação com o GeoGebra, construção de figuras 
geométricas.
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